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CAR-.. TA .. , . · .. p. A·.R:A J ~•tJr~;1/'/~º•,-_m~sni?··~nt.l'ê.ós ~e:Í 
l ;\ Meu caro Abel: lançaste ge"'1. . , . . . . , t· 'nerosaniêlité o éôrct~c'l.ó .. ab. ~1ln-.· 

, . . . i i qó,· ignorando, como disse a(• 

O DR· ABEL •vARZI i Vuué1li, qtte·o-muftdo• é u11iaãor 
JJ1 . • • . • :,, . \ 1 ·/ t;:ift/~~ff~~ _qu~ nao traz ó- quej 
il 1 ! lc A ârvare da amizade que ·to-1 · · 

•.•~ .. · , t dós 1iós pll1.ntam<Js, à 1Mrte ". tal\ J 

Meu- caro· Abel: 
nutita ! .estl•,ela 1i,ão .· .11L!1,tta;;;· .,tu'. \ dei:r;à óólher .. the os frutos.· ttm_ 

· , .\ · tambéni; ap~sar da tiicompreen- '. , anitgó que 1}arte é um ramo que 
i., sâó de 11tttttbs e do abtt·1tdôt~o de-; '. se parte, 11ui,s M ramo _partifo) 

No momento de magoa e· de i al(Jitns; ficaste. fiel ao: teu_1 ~dfJal ' . flól'esae a saudade e O coraçao, 1 
tristeza em que te esqrevo é_-me é a tua causa,; · ·. , . . : :. ânfora cheta de sentimentos de ·i 
conforto esta carta. · 'Meu .caro Abel: .vor fl.tarés: fqV,e ·comparti{ham os amigos,! 

Vai nela, na saudade que a cümwsiado as i3strela~,.-toste; um: ,. assim feridô pela morte do ami-1 
inspira; o testemunho da 71:0ssa in,{Jéiwo D. _ Çuixbte a })a.teres-: i {iô, ndo tem outra linguagem qite ! 
amizade e estima, . . · · -te por cd.U8as. q1te -Os ,Profanos• ' não' sei à também à da saudade, j 

A noticia da tua par_tiq,a sur- · dÔ · teu·' tdeàl · iião cotnr,reenã~-, ;: lembrando em voz. de.· sangue:, 
· preendeu-m:e , dolorosamente e ram.. e;, '.1io -. enttinto! p'a,s~q.~te a, ·· avulsa su11t \rlséete. Wéll., como 

avivou':..me tanto . nd lembrança vida. a dilatar o tett córq,çao pa. i eséréven s. · Bei'Jiardó, il.quelés :j 
a tua presença c;ue me recusei ra· nele entrar ,71ta~~. anz.6{ de. : que ·partiram prunetro, mas 1ia_

1 . a acreditar .. : Mas ;a : lá vão 30 Deus e dos, hó,1iens. , . :: espera,ica crtstél de que nos en- •·J 
longos "dias que me curvo. peréin- Enfim: 1 1embrà1iças . tri~'ltCs e .Í / contraremos em \ Deus «et sic ·. 
te o silêncio da realidadé. · · sagradas que vivias no solilóquió : t seihpel' cum l)eo erimus.~ A.té lá j 

, Devta resposta à. tua' última' da tua. vida interior. Su~1t _la- · recordarei tantos inomentos que'.) 
~ car_ta; nela mé com'l;l,ilicavci,s, crymae :réruml. . - .· .· · passámos juntos, saboreçmdo-·.; 
: por te ter visitado deb.alcle,. em A tua vida foi uma. atitude: 6! .Z,ies O travor da saudade. · 1 
'-i Cristelo; <1c1ue 'tiveste .pena (/,e urrt .nobre .exe.mpló âe· à'l'itór .a, ; ··. Ouarao da Visita que te fiz em í 
1. não estares parq, coriversarm9s . Cristo e. 'à Jgrefa. ,A ~ab~re(la _!1,e · . Crlstelô a· última liç_ão da tua i 

um-bocaclo, revivermos Urrb-pou- entusiasmo tio fê_U. i~eal _-muitó vida;• a siniplicidad!) rn9!iacaz 1; 

co os , belqs tempos · ,passÇLdos : e ficaram a, dever . os 11iovlmêntos . ao teu quart() e a vis ao. do isola- .1 
. ' nos . r.ecordarmos que• ai:nda so-:- dà : Acção Oatóri.·ca · epi Por_tutJ. al.. 1 mentó a qué te retiras. te lwmil;; 1 
· . mos amigos.» . · . ., , ·, . llôili.em de cor(/JÇ_ap ,.e1n qMtn, demente . e }ião por·• vaidade. 

Aqui·- estou • a clizer-te . que,.· os• impulsos . da caridade·. n_if,o áfectada como Alfredo de ,Vigh.y: ·. 
' apesar da tua abalad.a,e deter.es, · 1 e1"am. entravád'?s pelo. -baixo odi.-})rofà11us VUlgus et arcéo.l, j 
. , atravessado esse rio qwJ · nos. se- · ~ egoísmo óU glol'íólàs têrret~á~'. Mai: ·cotn os· homens por a11wr ·í 
i jJara ,flsi~amente, por enquanto,!_ saértficaste a vtd~ 1ittm .sacrifi .. , de. -Deus;.. . .. · . ·i 
• «irremediabilis unda», como di- 1 cio que o. falso .1ttíz9 . dQs. ho• Aó , recordai••tê hóje · nesta '. 

zia Horácio, a tua aus~ricia tqr- ' 1 mens liabilt~ósam_ente P,rUden-. . éarta, resppsta que devia à tua· : 
na-te tão vivo no meu pensa- · ( tês · reputa itt(llórw ... _, 1!ia:1, · por última,· ê ·f.t 'tiWihd. 1to11iélíà(Je111 i 
mento, que te escrevo ·como ,se· ( que-te esquece~te da pagina ~!- a.miga, -~ tema (ati/lf.4á ,1iO alaú. .. ! 
tivesse. descido a Rua.de Namur · · blica . dó sacrifici{i 1 de Abel?.,;, 
vara cavaquear contigo na Rua·· Valeu O sacriffoió? A tua almct 
Kraekén, quando outrora· esco- 'não eia pequena. . · . . 
la1"es de Lovaina. · · · ·· «se o teu coràção esta li'lii• 

Uma das maiores graças que I pó, linipos- sM'áo ·os téus. o_Uiós» 
' Deus n'os pode fazer· é dar-nos· , e a,sstm, passaste na vidc,, co1ist

uma boa amizade. ·E a nossa,. deratidó ós 1iotne1ts'n1pn«ange .. 
nascida · na camaradagem : do·· 1 lismo« que vál'.ios . çllssabor~s . te 

' convivia escolar, f{cou }tel~ por-:•: deu. Nesta simplicidade e'l'às mn 
qlle pura e desinteressada, não . <<niiif» para ta1itos que t(3 e~pló~ 
olhando ao que.dá em·troca.do · ra!Jam a· bóiidacte, mas ,vivias 
que pode receber. · tãó alto que a me(J,iocridàde 1t{f,o 

Só uma amizade assim pode·, chegou a compreender•tel ·· . ·. 
ter o vrtvllégio de unir ;e sinto-·.,. . Tenho <diantá -de mim :a tua 
nizar sentimentos de .. pessoas últitnà carta quífreleio de olhos. 
que podem ser dispares pelo ca .. · . h1l11i(Jllêéidôs:· «cu: fá:· estiva ,.(!; 
rácter_ e velo temnerantento. ; · .. '. "vir,,rfç_ • J?.Ql: (tµas v.,e;eli1u le.U~-

.de da saudade, homenagem que 
deponho reltgiosatnenae na tua · 
campa· onde · bastará êste sim
ples epitdftó:' <<Aqui repousa 
Abel Varzim - Padre, amou a 
l{ire1à e os hP7IUÜ!S>.\, 

Que c'l. sombra dos pinhal.~ e 
aó peljar. da ·brisa dós ares da 
tu.ÇJ. aldeia natal, o ten corpo 
descc,tise em Deus, 11orque a tua 

, alma de bom, q.ssim o c1·eio, 1á 
· gôzá d.ô.~ resple'/idores da w.z 

eternai· tecebendo. da 1u. .. ~Uça dl~ 
vina o qiu1, os Mméns na terl'a 
te reéli$aram. 
· · Vivàs J1t Déo! Até à. vi~ta, 
tibcl/ ' • /' ·. !/ me,tte rou não?) cá vou resis• 

Em muitas coisas estivemos_;--~ ij tindo ... Jtnfintl a vida é isto,"» · l)o .amigo_ fiet é .co111,panhe,iró; 
em desacordo, mas, a amizadej \ Pensava estas t érias bater-te, 
permaneceu inalterável. . . \ . à porta mas, t1tfeliztnente, aí de_ J040 MARIA,DOMINGOS. 

Lembras-te,· A-bel, de ·_quando,: . 11ti1nl . 1téló ,·esististe e não se 
numa tarde, eim Heverle, debai•_; . realizoit O ntútuo des<Ho: «Deus I l,isboà, no so:0 ·dia da S)tâ 

. pe1111Hta, dizias tu, que nos pos- i morte. Sete17ibro dé 19()4. XO do car<imcinch,ãó ql!,é rti,s Sér- .; 
vta de gabinete de _estudo é era· 
,:stúdfo:. dé maniféstaçõe& de 
arte (canto, poésld é' pttituran, 

· se levantou silbitiiinénte il1iia . 
trovoada 'd'é ;,fpftes riiitui,<J,s· de.· 
vento e grossas • · bátegas• de 
água? . ·. . .. 

Enrolámo-nos no mestito ttoldo 
e Q88i11h ftcrímós por .té,:'riJ, .'.att' 
que a tormenfü. passas$M 

Um e,Pisódto da nossa .Vidà de. 
éstúdantes · 1nas ·que -lembf.o. <1,f)b• 
ro, como ,um stmbólo •. · , , , · ;. 

Velo . a' vida . . Surgiram:· tor-
1nentas diferentes e se1iipre, .. 1iós 
eiwohtrámos 1l'riirloÍJ. pelâ - (imi:.. 
zade. . . ·· .· ' i' 

1 
•·· 

_O'llço, 1titm desabàfo. a111i(lo, ó 

: · $ctmos ainda e7ico11,trar ,Pal'a nos :: --..-·•· •·• '·liliiilll. •·••••-•-. abraçarmos,'> • · · . · 1T'.LU ifilllll!i r 1 1 ..._. 

z Vóénte ttst-camenae e pior mo .. ' 
; ,.r.al1tiên~e desU!fCf!/J,o dos ho_mens, ; 
: procuraste refugio na aldeià na- , 
, . tal. pafa viveres 1ta solidão, por• · 
/ qu~ . <<tJiStcr <J,emqsiddo a- iniqUi~ , 
., dade e . à contradição na soci<J• . 
;. dade. ctos homens (Ps. LIV, 7) .. · ! 
t- . Actedito que, nésSa solidão i 
; · P(!SSás ter sé1itidó o·_ que escre~ ; 
f v~u, 'E. ·Psichari: «Q · deserto é! 
•: uma terra bendita .•. •Mas nunéa: 
! mê resig1iéi cóm a tdéia de ver• ·. 
t · •te éom à .pujança àô teu espt- ·1 

· •. rito· é a riqueza do teu oóração, e 
o . entustasrno_ . pela acção, én-
terrtwdo ós tesouros abundantes,-'· 

, Que :neus ~e. concedera; em'bórà 1. 
· · 11i11: d~gas,. em desalento, ttà tua • 

_ téll· quéixume nitm tnomento dê 
crúei. vrova: onn\as detel!rtqtte .. 
J'_liüt ttlél Mas, tomo LeOtiattló 

. 1,e, Vt11:11t que- és-dt'éveu · t,tijS• sttd>J · 
t"_; ~,. :J..1.:1. .. :. -- - ~ • , •. -. • -

ultima carta: «t;assó a tli/1,tor .•. 
, ' ~~rté ·do . tempo aqt/.i 1ie.~ta áld 

\, 
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